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PROBLEMAS SOCIAIS  

Direito: e - Obrigações 
Por A. ROCHA MARTINS 

•Á temas que abordo, quase sempre, contrariado. 

Entre alguns avulta tudo quanto directamente 
se relaciona com a questão social, especialmente, quan-

do a necessidade de ser claro obriga a descer à prática. 
É fácil permanecer-se, com o geral agrado dos leito-

res, e até com o aplauso daqueles a quem o assunto diz 
respeito dum modo especial, no campo insondável e enorme 
dos princípios, da teoria. 

Porém, quando é preciso fazer a aplicação desses prin-
cípios, isto é, transplantar para o campo das actividades 
humanas essa doutrina que estava no plano meramente 
intelectual, corre-se o perigo — e intencionalmente sublí-
nhe-se a palavra perigo — de ser mal interpretado e des-
considerado ou, o que não é nada cómodo, ser-se conside-
rado aquilo que nunca quisemos ser. Quem não ouviu 
acoimar de comunista ou pelo menos comunizante aquele 
que lealmente prega a doutrina social cristã no que diz 
respeito às relações que devem existir entre patrões e ope-
rários? Se é certo que há patrões deficientemente pre-
parados na doutrina concernente à justiça social e ao que 
o homem deve ao seu próximo, não é. menos verdade que há 
uma massa enorme de trabalhadores que abusivamente 
conhece só direitos e esquece ou finge ignorar obrigações 
que têm para com os seus patrões. 

Têm sido muitos e esforçados os semeadores do mal 
entre as classes trabalhadoras e esse mal abstracto desen-
tranhou-se concretamente no sentimento de revolta surda 
ou declarada contra os regulamentos do trabalho, no ódio 
a todos os que vivem mais cómodamente e na inveja per-
tinaz à sorte e à felicidade dos outros. 

Desta série de emanações do'mal nasce, naturalmente, 
a revolta contra os eternos princípios, contra Deus e con-
tra a Igreja que supõem coniventes nessa injustiça so-
cial de que se consideram vitimas, quando na realidade à 
igreja se deve a libertação dos humildes e a doutrina de-
sassombrada contra os prepotentes e ambiciosos. Tem 
sido Ela, no decurso das idades, a imita força a opor bar-
reira intransponível aos desmedidos anseios de acumula-
ção de capitais e à perniciosa esterelidade do dinheiro pa-
rado. Na verdade, à luz da História, reconhece-se fàcil-
mente todo o esforço e heroismo do Magistério da Igreja 
Católica, no sentido de impor corno letra viva a justiça e 
como dever moral cristão a caridade entre os homens. 

Evidentemente que este programa não pode ser total-
mente resolvido enquanto não houver uma preparação su-
ficientemente perfeita da parte das massas trabalhadoras 
em ordem aos deveres que naturalmente assumiram e da 
parte dos patrões o conhecimento perfeito das obrigações 
para com os seus operários, seus irmãos e filhos de Deus, 
cujo esquecimento ou não cumprimento implica desones-
tidade e crime de que socialmente não poderão ser absol-
vidos. Muitas revoltas e certos descontentamentos têm 
a sua nefanda a origem no abuso cometido à sombra dum 
capitalismo egoísta e absorvente. Urge, portanto, nesta 
hora em que tudo serve de motivo a perigosas especula-
Çk% fomentar a mais intima união entre patrões e operá-
rios, nascida, evidentemente, na mútua confiança que se 
Alicerça no respeito pelos direitos de cada um. Para isso 
impõe-se a uns e a outros o estudo e a melhor preparação 
em ordem ao conhecimento das obrigações a cumprir e a 
formação moral, a firmeza de carácter que respeita em 
todas as emergências os contractos e a palavra dada. 

Só assim será possível reinar a ordem e a paz neste 
Ambiente onde a desordem prepara uma vida verdadeira-
raente infernal, 

A.no-- Mariano 

A encíclica papal : Fulgens 
Corona » proclama o Ano Ma-
riano por ocasião do primeiro 
centenário da definição do 
dogma da Imaculada Con-
ceição. 

Não pode passar despre-
cebido, para nós, tão faus-
toso acontecimento, pois dois 
imperativos por excelência 
nos ligam ao Ano jubilar: 
ser Nossa Senhora da Con-
ceição padroeira augusta de 
Portugal e ter servido de -ená-
rio, para uma aparição ma-
riana, a planície de Fátima. 
Sua Santidade ao procla-

mar. o Ano de Maria com 
começo em 8 de Dezembro 
próximo teve, entre outros 
objectivos, invocar os favo-
res celestes, consúbstancia-
dos na Mãe do Salvador, a 
bem dos que caminham à 
margem da letra dos Evan-
gelhos. 
Disse Pio XII: 
a Para a cura dos males 

que afligem a sociedade, a 
autoridade do Estado não 
basta: é necessária uma for-
ça superior à força humana D. 
Cabe aos homens de boa 

vontade- os que vivem acima 
das discórdias e intrigas ter-

(Continua na pd rinn 6 ) 

na  Encruzilhada do Mundo 

profundamente consola-
dor verificar que Por-
tugal continua a me-

recer as preferências do 
Mundo livre e civilizado 
para lugar de reuniões cien-
tíficas e técnicas. Só neste 
mês de Setembro efecttia -
ram-se em Lisboa nada me-
nos de cinco Congressos in-
ternacionais: o de Neuro-
Iogía, o de Cirurgia, o de 
Angiografia, o de Arquí-
tectura e o da Família. 
Que quer- isto dizer? 
Que o nosso País é, sem 

dúvida, o que mais condi-
ções reune para centro e 
sede de tão importantes 
corno significativas reuniões 
de homens ilustres—de pes-
soas que ocupam a sua vida 
no estudo das ciências, das 
artes e dos problemas que 
mais interessam ao bem es-
tar das gentes e ao progres-
so da humanidade. 
Colocado na encruzilha-

da das grandes rotas geo-
gráficas do globo; debruça-
do sobre as águas do Atlân-
tico, Portugal tornou-se 
pela sua posição especialís-
sima e pelas condições 
admiráveis da sua vida o 
centro por excelência das 

reuniões que têm por fim a 
realização de trabalho útil. 
A paz que estamos a viver; 
a hospitalidade que dispen-
samos a quem por bem en-
tra ou chega ao nosso con-
vívio; as belezas naturais 
de que dispomos; até a mo-
dícidade do custo de vida 
— tudo constitui motivo de 
atracção, sobretudo para 
quantos sentem o coração 
alanceado e respiram a 
atmosfera enervante de um 
Mundo que se não entende 
e teima na multiplicação 
dos seus problemas funda-
mentais. 

Na sessão inaugural do 
Congresso de Arquitectura 
pronunciou o Sr. Ministro 
das Obras Públicas um dis-
curso, de ideias claras, pa-
recendo-nos de justiça ar-
quivar nestas colunas os 
seus pontos de vista e as 
suas desassombradas afir-
mações. 

Depois de notar que o 
urbanismo se deve adaptar 
ao sentido nacional, para 
quebrar a antipática uni-
formídade que parece que-
rer invadir e nivelar nações 

( Continua na página 6) 

Felicidade e Pobreza 
Bem-aventurado aquele que ausente 
Do reboliço, tráfego e tumulto, 
Vê de longe as perdas e o insulto, 
Que faz o mando vil da nécia ,gente. 
Aos cuidados têm posto freio 
Mui alheio 

Do perigo 
Que consigo 
Traz a vida, 
Que embebida 
No peçonhento gosto da cobiça 
0 fogo com que arde assim atiça. 

Não se mantém no gosto dos favores, 
Enlevado nas falsas esperanças, 
Vis, lhe parecem, e baixas as privanças 
Dos Prineepes, dos Reis e dos Senhores; 

Por abundância tem e por riqueza-
A pobreza, 
Que irriga 
Da fadiga 
Não consente 
Descontente, 
Por ver o corarão, que por viver 

Sem cuidado e terror quis pobre ser. 

Pisa com peito forte e animoso 
As ambições que os olhos Xalma cegam, 
Despreza as vãs promessas que enlevam 
Ao vão pensamento cuidadoso; 
Este por mau e por perverso tive, 
E assim vive, 
Porque a vida 
Consumida 
Com cuidados 
Escusados 

E sujeita a desconcertos da ventura 
Não é vida vital, mas morte pura. 
Não tiram o doce sono as lembranras 
Importunas do bem ou mal futuro; 
Os vários sucessos vê seguro, 
Livre de medo, isento de mudanças; 
E posto que a vida breve seja, 
Não deseja estende-la; 
Goza dela 
Que parece 
Que enriquece: 

Porque a vida ocupada em buscar vida, 
Acha-se mal gastada e não crescida. 

L úIs de Carnáes—(Da Canção XVIII) 
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Todas as operações Bancárias 
m 

à& Á4 E3 1e11?... 
A quarta jornada do campeonato nacional da II Di-

visão, na zona A, não deixou de nos oferecer algumas 
surprezas... 

As vitórias do Oliveirense e do Beira Mar, nos cam-
pos dos visitados, constituíram a nota dominante desta 
jornada. 

0 Vianense e o Famalicão, perdendo nos. campos dos 
adversários pela diferença mínima fizeram resultados 
muito honrosos e o empate do Gil Vicente, na sua deslo-
cação a Chaves, constituía também um bom resultado. 
0 jogo foi disputado com muita dureza por parte dos jo-
gadores de Chaves e os assistentes esqueceram depressa 
a maneira gentil como o seu grupo aqui tem sido recebido. 

0 Gil V eente, no pró.?-imo domingo, desloca-se a 
Oliveira de Azemeis para se defrontar com o Oliveirense. 
Sabemos bem o valor do grupo visitado — o 2.° da clas-
sificação geral, mas como confiamos no brio dos atletas 
do nosso representante temos esperanças num resultado 
honroso... 

Campeonato Nacional do II Divisão 

Em disputa do campeonato 
nacional da II Divisão, Zona A, 
o Gil Vicente deslocou-se, no 
último domingo, a Chaves 
onde teve como adversário o 
Desportivo local. 
O jogo que foi disputado 

com muita dureza por parte 
dos jogadores de Chaves ter-
minou com um empate de 1-1, 
sendo o grupo barcelense o 
primeiro a marcar por inter-
médio de Gelucho aos 51 mi-
nutos.:: 

Se bem quê o resultado do 
encontro, traduza de certo 
modo o desenrolar do jogo, 
a verdade é que o golo que 
deu o empate ao grupo visi-
tado foi marcado irregular-
mente — a bola foi tirada aos 
pontapés, e por forma violen-
ta, das mão do guarda-redes. 
No grupo barcelense há 

que destacar os sectores de-
fensivos. A linha avançada, 
desfalcada de Alcino e Maria 
Nova, não deu o rendimento 
do costume. 

Fonseca da Silva que jogou 
a interior esquerdo, voltou a 
ressentir-se da lesão com que 
foi mimoseado em S. João da 
Madeira. 
Não seria -melhor deixar 

um domingo em descanso 
este jogador para se refazer 
completamente dessa lesão? 
O Gil Vicente, apresentou 

a seguinte constituição: 
Esteves, Barrega, Eduardo 

e Joaquim; Nolito e Pontes; 
Maciel, Arantes, Gelucho, Fon-
seca da Silva e Franklim. 

Os resultados dos outros 
jogos na Zona A,. foram os 
seguintes: 
Espinho-Famalicão, 3-2; 

V. Real-Oliveirense, 0-4; Aca-
démico Viseu-Beira Mar, 3.4; 
Sanjoanense-Vianense, 2-1; 
Leixões-Tírsense, 1-0 e Sal-
gueiros-Lamego, 5-0. 

Alcino Brioso, pela pseudo-
-agressão, foi castigado em 
3 jogos. 

Inço Padre Marcelino da Conceição 

No campo Adelino Ribeiro 
Novo, no domingo, um misto 
do Gil Vicente jogou com a 
equipe de Júniores do F. C. do 
Porto, campeão de Portugal 
da época finda, em disputa da 
taça a P.e Marcelino da Con-
ceição». 
O resultado do encontro 

foi de 2-1 favorável ao grupo 
portuense, tendo a primeira 
parte terminado com o mar-
cador em branco. 
O jogo, presenciado por 

uma regular assistência, foi 
disputado com muita correção. 

Precisa-se 
de um empregado para mer-
cearia e vinhos nos arre-
baldes da cidade, com boas 
referências. 
Quem pretender queira 

falar a Domingos Fernan-
des Socorro—BAPCELOS. 

0 $piscopado de Portugal 

e a violência do Governo do 

Polónia contra o Cardeal-Ar-

cebispo de Varsóvia 

(Continuação da página 6) 

AO PRESIDENTE 

DO GOVERNO DA POLÓNIA 

Em nome dos direitos sagrados 
da Verdade, da justiça e da Liber-
dade, o Episcopado Português ex-
prime o horror da consciência cristã 
e humana perante a inqualificável 
violência exercida contra o Cardeal-
-Arcebispo de Varsóvia. 

CRRDER[ PRTRIRRCR 

;k 

Sua Eminência enviou ain-
da um telegrama ao Cardeal 
Decano do Sacro Colégio, 
protestando-lhe a sua inteira 
e comovida solidariedade na 
dor pelas perseguições de 
que está sendo vítima o Car-
deal-Arcebispo de Varsóvia. 

Anunciem no 

10HRL DE 8ARCEL05 

Uma conferência 

No dia 28 do mês passado, 
no salão nobre dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, o 
distinto jornalista Snr. Raul 
de Oliveira, director do «Mun-
do Desportivo» proferiu uma 
interessante e útil palestra som 
bre assuntos desportivos. 
A sessão foi presidida pelo 

Snr. Tenente Henrique dos 
Santos, comandante da Guar-
da N. Republicana que repre-
sentava também o Sr. Dr. Luís 
Novais Machado, Presidente 
da Câmara, ladeado à direita 
pelos Srs. Manuel Pereira da 
Quinta Júnior, Presidente da 
Direcção do Gil Vicente e 
Décio Nunes e à esquerda pe-
los Snrs. Dr. Agostinho Va-
randa Reis e Augusto Souca-
saux. 

Apresentou o orador o nos-
so distinto colaborador Se-
nhor Augusto Soucasaux que, 
em termos encomiásticos, se 
referiu às suas iniciativas des-
portivas. 
O conferente durante cerca 

de hora e meia prendeu a nu-
merosa assistência que enchia 
literalmente o salão e que, no 
final, lhe tributou uma pro-
longada e calorosa ovação. 

Para encerrar a sessão o 
Snr. Tenente 1-Ienríque dos 
Santos, em termos muito elo-
giosos, agradeceu ao Sr. Raul 
de Oliveira a honra concedida 
a Barcelos. 

M pi IMaINis wn a 
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Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos _muitos_: para- 
Uéns bs nossos amigos 

Hoje — A Snr.a D. Emília 
Luísa Lemos e os Snrs. Antó-
nio Luís de Azevedo Fonseca 
e António Baptista. 
Sábado — As Snr.as D. Ma-

ria da Conceição Gomes Pe-
reira e D. Rosa Miranda de 
Andrade e os Snrs. Delfim 
Vinagre, Aires de Azevedo e 
Manuel Augusto da Silva Pe-
reira. 

Segunda-feira — A Senho-
ra D. Maria Eugénia Neiy 
Teixeira e o Snr. Eurico An-
tónio Dias Gomes, 

Terça- feira— A Sr.a D. Ma-
ria do Carmo Fernandes Pe-
reira e os Snrs. Carlos da Sil-
va Esteves e Manuel Francisco 
Cordeiro, a menina Maria Te-
resa Torres Matos e o menino 
João Hilário Faria Gonçalves. 

Quarta-feira—A Sr.'. D. Al-
merinda Lemos Corrêa. 

0 Melhor Café 
éoda 
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Nascimentos 
A esposa do nosso amigo e 

assinante Sr. Manuel Eduardo 
Vessadas Salazar Norton, em-
pregado superior da Filial do 
Porto do B. N. U., presen-
teou-o com mais uma interes-
sante menina. 
—Também a esposa do 

nosso amigo Snr. Aires Au-
gusto da Silva, escrivão de 
direito em Mrnição, brindou-o 
com um menino. 

Muitos parabéns. 

—r— 

Marinheiros franceses 

De passagem, estiveram na 
nossa cidade, na passada se-
gunda-feira, oficiais e mari-
nheiros da fragata , Ló Aven-
ture „ da Marinha de Guerra 
Francesa que, em visita de cor-
tesia à cidade do Porto, desde 
sábado que se encontra anco-
rada em Leixões. 

Fotografaram diversos as-
pectos da nossa terra que 
muito admiraram. 

Empregado 
Precisa-se para escritório, 

com conhecimentos e, activo, 

Falar nesta P•'éãhcção. 

Manobras Militares 
O campo divisionário de 

Santa Margarida, em pleno 
vale do Tejo, encontra-se trans-
formado numa verdadeira ci-
dade militar. 

Desde o dia 28 do mês pas-
sado que nesse local se prin-
cipiaram a concentrar as tropas 
para as grandes manobras ml-
litares do Outono que estão a 
realizar-se na zona demarcada 
no quadrilátero inscrito entre 
AbranteF, Ponte do Sôr, Cha-
musca e Entroncamento e se 
prolongam até ao fim do cor-
rente mês. 
A concentração dos efecti-

vos da divisão de campanha 
que vão além de vinte mil ho-
mens, começou, pròpriamente, 
na passada quinta-feira e ficou 
concluída no passado sábado, 
As manobras iniciaram-se 

na segunda-feira, 5 do corrente. 
Na zona das manobras en-

contram-se montadas 3.000 
barracas de campanha; uma 
padaria com 12 fornos de cam-
panha que fabrica pão para 
26.000 rações diárias, feitas em 
trabalho contínuo, empregan-
do três turnos de 8 horas. 
O abastecimento de carne, 

cujo consumo diário se calcula 
em 15 rezes bovinas e 300 car-
neiros, é feito por serviços que 
dispõ:m de material de ma' 
tança e de transporte. 

Foi construído um depósito 
de gasolina, em tambores, para 
reabastecimento de viaturas, 
de forma a manter o nível de 
120.000 litros e um outro; para 
óleos diversos, com capacidade 
para 1.000 litros. 
A divisão de campanha nes-

tas manobras, inclui três regi' 
mentos de Infantaria, cinco 
grupos de Artilharia Pesada e 
Ligeira, esquadrões de Cava-
laria para reconhecimento e 
ainda um grupo de carros de 
combate, entre os quais os 
famosos « Pattan», além dos 
agrupamentos de Engenhar ,,, 
e dos serviços de apoio. 

vem a Barcelos • 
Compre na 

Pastelaria ARAMES 

Sonhos e Paralelos 



jorixal de taircelos W.' 188-- Página 3 

Padre António do Costa de Só fachada 

miss a nova em Vila Covw 
Realizou-se no passado domingo, dia 4, nesta freguesia 

mais uma Missa Nova de um filho desta terra: Padre António 
da Costa de Sá Cachada, missionário do Espírito Santo. 

O neo-Sacerdote é filho do Snr. Severino Ribeiro de Sá 
Cachada e da Snr.a Josefína Rosa da Costa. 

Pelas 9,30 horas já na Capela de S. Brás se encontrava o 
novo Sacerdote rodeado por centenas de amigos, quer da fre-
guesia, quer, e em grande número, vindos de fora. No cor-
tejo que seguiu para a Igreja Paroquial, incorporaram-se além 
da « Cruzadan e « juventude» da teria, os seminaristas compo-
nentes do grupo orfeónico do Seminário de Viana do Castelo. 
Seguiu-se a Santa Missa, transmitida pela cabine sonora do 

nosso amigo Snr. Eurico Sou-
casaux. 
Após o Evangelho subiu ao 

púlpito o Snr. Arcipreste-su-
bstituto Rodrigo Alves No-
vais, que eloquentemente de-
finiu e desenvolveu o ,Sacer-
dócio cristão ,,. Às lavandas 
sugiram ao altar o pai do neo-
-presbítero, Snr. Severino Ri-
beiro de Sá Cachada, o pa-
drinho da Missa Nova, Se-
nhor Dr. Manuel Joaquim de 
Magalhães e a m•idrinha e 
benfeitora Snr.a D. Maria de 
Sousa Basto. 
Às primeiras lavandas su-

biram os Srs. Dr. Mário Nor-
ton, Artur Basto e Domingos 
Moreira Bento de Sousa e às 
segundas, os Snrs. Inspector 
Manuel Boaventura, Dr. An-

tónio Coutinho e Eng. Miguel Basto. No fim da Missa pro-
cedeu-se à comovente cerimónia do beija-mão. 

Concluídas as cerimónias litúrgicas seguiu-se o banquete 
em que tomaram parte cerca de 150 convidados. Abriu os 
brindes o Pároco da freguesia, Rev. P.e Manuel Ferreira dos 
Santos, que depois de. saudar o neo-Sacerdote e família, sau-
dou calorosamente a congregação do Espírito Santo. Em se-
guida falou o Snr. Dr. Manuel Joaquim de Magalhães que ma-
nifestou a simpatia que tinha pelos missionários do E. Santo 
e pelo P.° Sá Cachada. E depois de o grupo orfeónico can-
tar ,Pioneiros da Fé ,, levantaram-se os Revs. Padres filhos 
desta terra, Isalino José Alves Gomes, que veio propositada-
mente de Espanha assistir ao acto, Abel Gomes da Costa e 
Manuel de Sá Domingues Oliveira, párocos respectivamente 
de Santa Maria de Galegos e S. Paio de Carvalhal. Nova-
mente o referido orfeão cantou, desta vez ¡ela montanara». 

Ergueu-se depois o Snr. Inspector Manuel Boaventura que 
a despeito de mil dificuldades estava presente porque « tenho 
especial simpatia pelo P.e Sá Cachada». Mais uma vez o grupo 
orfeónico cantou, agora, a rapsódia ,pazinlio ,, que mereceu 
um prolongado e caloroso « bis». 

A fechar os brindes levantou-se o rieo-Sacerdote que fa-
lou nestes termos: « Primeiramente agradeço ao Senhor Abade 
a dedicação com que trabalhou na realização desta festa e 
agradeço, ainda, a simpática e entusiasta presença de algumas 
pessoas, como a Snr.a D. Maria Basto e família; por outro 
lado lamento a ausência de certas pessoas que, circunstâncias 
alheias à minha vontade e à delas as impossibilitou de compa-
recerem: Seja-me lícito citar a figura querida e digna do Se-
rihor Arcipreste Rios Novais e do Senhor Arcipreste-substi-
tuto Rodrigo Alves Novais. 

E terminou assim: Uni vossas orações às minhas para 
que o meu apostolado seja profícuo e para que com minhas 
palavras e exemplo possa dar muitas almas a Deus, Cristãos à 
Igreja e Cidadãos a Portugal». 

Uma opinião, 
como há muitas... 
Em apoio daquele policia-

mente armado feito por parti-
culares sócios de Grémios e 
de Casas do Povo para-quem, 
aqueles e estes, devem pedir, 
sem demora, que já desde este 
ano, e sem falta, se conceda 
licença gratuita de, com as 
suas armas manifestadas, vi-
giar os seus prédios, aparece 
agora o vigoroso órgão da 
imprensa «Póvoa de Lanho-
so », jornal que creio ser do 
dinâmico presidente Snr. Pa-
dre José Dias a quem agrade-
ço o vir reforçar esta minha 
velha campanha, iniciada há 
mais de 40 anos na «F_strela 
do Minho», de Famalicão, e 
que continuo no a Correio do 
Minho» e que também, já 
advoguei no « Diário do Mi-
nho» e talvez no « Comércio 
do Minho». 
Como todos os lavradores, 

por se verem tão roubados, 
são da minha opinião, peço, 
espero e agradeço às Câma-
ias, Grémios, U. N., L. P., 
M. P., regedores e juntas que 
conjuntamente façam sua esta 
reclamação que, desde menino 
e moço, faço na imprensa. 
E desde já fico contando 

que aquelas entidades procu-
rem, unidas para ter força,' 
convencer o nosso bom Go-
verno a nos atender. 

Cândido Bacelar 

o Melhor Co f é 
éoda 

CflIMIRfl DL BflRCILOS 
TELEFONE 8410 

Espectáculo 
no Teatro Gil Vicente 
A Direcção do Centro Re-

creativo da Casa do Povo de 
Barcelinhos levou a efeito, 
no Teatro Gil Vicente, desta 
Cidade, na noite de segunda-
-feira, um sarau recreativo 
consagrado às famílias dos 
orfeonistas. 
O Teatro estava repleto e 

todas as pessoas se sentiram 
contentes com os vários nú-
meros do programa, 

Felicitamos os organizado-
res e agradecemos o convite, 
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Rainha dias ias peto meu preço 
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A sua Máflia 

é antiquada? 

R Casa das Mobílias 
na Avenida Dr. Oliveira Sa-
lazar, 37 a 39 (CAMPO DA 
FEIRA) Barcelos e em Fama-
licão, R. A. Pinto Bastos 110 

troca-a por uma moderna. 

Vejam V. (x.84 preços e modelos. 

••• •k IR 
do «Jornal de Barcelos» 
saosasvuo.eqWrsar.aaaaverv.carwaoMVov•asó•.s 

CINEMA►. 

Hoje, às 21,30, o filme poli-
cial, como há muito não te-
mos visto: ESTRADA 301. 
Um filme em que cada cena 

é dominada pela violência e 
pelo terror de um bando de 
gangsters. 
—No próximo domingo, 

as 15,30 e às 21,30, o mara-
vilhoso e surpreendente filme 
em colorido: A VIRGEM CI-
GANA, com a mais assom-
brosa vedeta espanhola da 
actualidade, Paquita Rico. 
Uma história apaixonaste. 
No programa: IMAGENS 

DE PORTUGAL, documen-
tário. 
—Brevemente o filme por-

tuguês: ROSA DE RLFRlIIR. 

vem a Barcelos? 
Compre na 

Pastelaria RRARTES 

Sonhos e Paralelos 

Não sabes o roeu nome 
já roubei a muitos o dinhei-

ro, o tempo e a felicidade. 
já causei bastantes mortes. 
Já consegui preparar as mais 

horrorosas guerras. 
Já envenenei inúmeras al-

mas. 
Já desnorteei, para sempre 

milhares de jovens. 
já destruí as esperanças pro-

missoras de muitas raparigas. 
já arranquei amargas lágri-

mas de mães piedosas. 
Já semeei a anarquia em 

muitos lares. 
já inutilizei grandes sacri-

fícios dos pais e educadores. 
já arrastei bastantes cora-

ções aos mais hediondos cri-
mes. 
Não me conheces? 
Sou o mau livro. 

Estudantes 
Aceitam-se como pensio-

nistas em casa particular e 
de' confiança. 
Informa •na•+Livraria Cas-

tzo -- BAP.CJ:i,4. Q 7. , 

Ensino Prima rio 
EXAMES DISTINTOS  

(continuação do número 188) 

Barcelos: Adélio Marinho Macedo 
Correia, Alfredo da Silva Amaral, 
António de Almeida e Silva, Fran-
cisco José Fernandes, Manuel Car-
los Guimarães Vale, José Augusto 
Fontaínhas de Carvalho e Vitor 
Manuel de Figueiredo Branco. 
Prof. António Afonso Rego; Sal-
vador do Campo: Manuel Durães 
Barbosa. Prof: D. Lídia de Oli-
veira Ramires- Carvalhal: Abílio 
da Silva Vilas •oas e Abílio Vieira 
Longras. Prof. D. Adelaide Matos 
da Cruz; Gueral: Joaquim Novais 
Furtado e Jorge Ferreira V. Verde: 
Prof. D. Maria José Sotto-Mayor 
Carvalho Braga; Barcelos: (Reco-
lhimento do M. Deus): Jaquelina 
Teixeira, Maria Elvira Ribeiro, Ma-
ria Fernanda Domingues, Maria 
José Pereira da Silva e Maria Deo-
lines Rosa Dias. Prof. D. Vitória 
Mancelos Sampaio; Barcelinhos: 
Joaquim Gomes da Silva. Prof. Ja-
selino Oliveira; Fornelos: Gracin- 
da Pedrosa da Costa. Prof. D. Te-
resa Zulmira de Oliveira; Lijó: 
Maria Domingas Correia Estrada. 
Prof. D. Maria Lueflia Torres; 
Macieira: Gualdino Miranda Pa-
drão e João Martins Ferreira. Pro-
fessora D. Alexandrina dos Santos; 
Pedra Furada: Paulino Ferreira 
Santos. Prof. D. Celeste da Gra-
ça Costa; Macieira: António Oli-
veira Leitão e João Baptistá Leitão. 
Prof. D. Maria Augusta Andrade; 
Vilar de Figos: Manuel Faria da 
Silva. Prof. D. Maria Augusta 
Afonso Fernandes; Manhente:.Te- 
resa de Jesus Correia Lopes. Joa-
quim de Araújo Gomes, José Fer-
nandes Pereira e Manuel Gonçalves 
Coelho. Prof. D. Maria da Con-
ceição Lamela; Pereira: Abel de 
Faria Gomes. Prof. D. Aida dos 
Reis Costa; Perelhal: Maria de Fá-
tima Faria. Prof. D. Maria Cân-
dida da Encarnação Rocha.; 
Vila Cova: Abílio Neves de Oli-
veira, Angelino do Vale Martins, 
António Martinho da Costa, Ar-
mindo de Lima Miranda, Arcánio 
Martins Monteiro, Manuel Branca 
de Matos, Manuel do Vale Meira, 
Manuel Gonçalves dos Santos, 
Raul Amaral- da Silva e Avelino dá 
Silva Pimenta. Prof. Mário. Ra- 
miro Dias Ferreira. 

,Jornal de Barcelos, aos 
inteligentes estudantes, às suas 
famílias e aos distintos profes-
sores, renova as suas felíci-
tações. 

fm Áiró 

Na sua propriedade de Airó, 
com sua esposa e filho, en-
contra-se o nosso estimado e 
distinto colaborador Snr. An-
tero de Faria. 

Quem perdeu 
Encontra-se depositado 

no Posto da Polícia de Se-
gurança Pública um peque- 
no anel que foi achado no 
Largo da Calçada, desta ci- 
dade, pelo guarda n.° 58, 
daquela corporação. 
Entrega-se a quem pro-

var pertencér-lhe. 

Serviços de Alto-falantes 

CASA SORÀSÚX 
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Aensódo dos Casas do Povo Lesfl Dr • fCIÓVf15 
Este acreditado estabelecimento que há muitos anos 

vem servindo os seus estimados clientes desta cidade, in-
forma o público em. geral que mudou as suas instalações 
parar a Rua D. António Barroso, 56, onde espera conti-
nuar a merecer as suas ordens. 

A Casa dos Mõveis 
da Sociedade Industrial de Serração e Mobiliário, Ua, 
com sede 'em Nine e com filiais em Famalicão e Barcelos, 
continua, desta forma, a servir os interesses dos barce-
Ienses e. previne que nada tem com outras casas similares 
que porventura pretendam confundir os seus negócios. 

A asa dos- Mõvreis 
RLIA D. ANTÓNIO BARROSO, 55 EM BARCELOS 

Colchoaria — Móveis em todos os estilos e para todos os 
preços — Móveis usados, etc. 

faça hoje mesma urna visita a este importante esta belecimeaio. 

(ORRI10 DAS ALDT1AS 

Vila Seca, 4 

Às vezes os jornais apre-
sentam gralhas que são utna 
grande arrelia para quem es-
creve e até para pessoas refe-
ridas nas crónicas. 

Foi precisamente o caso 
daquela notícia, da semana 
passada, sobre a brutal agres-
são do , Snr. Quintas n que 
tanto tem revoltado as cons-
ciências bem formadas do nos-
so povo que também vai fa-
zendo seus comentários, às 
vezes, muito acertados. Ter-
minamos a notícia por estas 
palavras: Todos esperam que 
a autoridade isole, da socie-
dade este indesejável, pois, 
trata-se dum ,diabo „ que não 
se afugenta com água benta. 
Assim escrevemos nós, mas 
a composição saiu outra, e o 
<pois> desapareceu para dar 
lugar a um c José e. Aconte-
ce a boa gente, mas... cui-
dado senhores tipógrafos 1.. . 
não façam isso que o tal in-
desejável não deve gostar do 
nome... 
Também nos informaram 

que alguém não gostara da 
classificação de indesejável 
dada ao herói dos pontapés. 
Haverá falta de caixeiros?! 
—Receberam a graça do 

Baptismo, a 17 de Setembro, 
um filhinho de António Ilídio 
Fernandes Duarte, Presidente 
da junta e de sua esposa Ma-
ria Gomes da Silva, e um de 
Manuel da Cruz Carvalho e 
Ricardina dos Santos Ferreira. 
Também foi baptizada, com 

o nome de Angelina, a pri-
meira filhinha de Manuel Go-
mes de Campos e de Etvira 
Gomes Pereira. Foram pa-
drinhos José de Campos, de 
Gilmonde e Angelina de Lima 
Loureiro, desta freguesia. 
—Consorciaram-se, em 19 

de Setembro, e na Igreja pa-
roquial, António Marques e 
Olinda Fernandes Moreira. 

Felicidades.— C. 

LOIORM clllO 

O Relojoeiro de confiança 
em Barcelos. 

,iv. Dr. .oliveira Salso®r, 40 

Monumental Sorteio a f a-
vor da todo Pari€je de 
logos do Sport Lisboa e 

Benf ica 
A realização deste empreen-

dimento não fazia prever o 
êxito que o mesmo viria a 
alcançar. 

Tal facto não impede, toda-
via, que se faça uma propa-
ganda intensa , e activa do 
empreendimento para que a 
realização do mesmo esteja 
latente no espírito de cada um. 
Sabemos que os Sócios e 

simpatizantes de Lisboa são os 
que mais usufruem da regalia 
da sua residência ser junto da 
Comissão Central onde fàcil-
mente se acercam desta para 
adquirir os bilhetes do Sorteio. 
Além disso, cada vez que se 

deslocam à Feira Popular de 
Lisboa, visitam o Pavilhão que 
o Benfica tem ali instalado e 
admiram de perto os riquís-
simos prémios que se encon-
tram em exposição e que lhes 
provoca uma obsecação de tal 
ordem que não resistem à ten-
tação de comprar sempre bi-
lhetes. Mas, não queremos 
dizer com isto que os Sócios 
e simpatizantes da Província 
não tenham efectuado também 
os seus pedidos. 
Julgamos todavia estar den-

tro da razão ao pensarmos que 
muitos estão ainda aguardar 
para mais tarde os seus pedi-
dos. Mais tarde! ... É puro 
engano, pois os que se atraza-
rem ficam, pela certa, sem po-
derem habilitar-se aos 325 pré-
mios que lhe oferece cada 
bilhete com 3 números que 
custa apenas 5$00. 

A Comissão Central, insta-
lada na Rua Jardim do Rege-
dor, 9 em Lisboa aceita ainda 
todos os pedidos que lhe fo-
rem feitos para os últimos bi-
lhetes que restam. Mais tar-
de 1... Será muito tarde'l ... 

Vende-se . 

Moto francesa, com três 
anos de uso em primeira 

mão e poucos quilómetros: 
Ver e tratar na Garagem 

Parque. 

figenda âiéik 
M 

Maria Angelina Corrôo 
p1ÉDICR WECIRLISTR DE CRIRRÇRS 

Consultas das 10 às 12 
Canipo 5 de Outubro Telefone 8398 

José António faria Torres 
Médico 

cenºaltórioº 
Rua D. António Barroso — Telef, 8377 

Residéncia s 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas' das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 

Covssultáriox 
Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

lieºidéncia s 
Av. Alcaides de Faria — Telef, 8210 

C•saa de &Ciúde dai Barcelos 

Cire...srgia—Parto 

Rua Barjona de Freitas—Telef. 8399 

Ant45nica P drra!s 
MÉDICO 

Daenças de pulmões . belos X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

Resid%acins { Rrcoselo—Telefone 8287 
Rv. do% Combatentes, 19& -Te]. 8456 

(onsultário: Rv. Dr. Oliveira Solazer, 70-Tel, 8422 

AnTonlo couTinHo 
MEDICO 

ConsuNárlo 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 66 

Telefone 8509 

flnfóniaa faria de Freitas 

M1=',3ICQ 

Com prática nos Hospitais Civis de Lisboa 

Rua Miguel Ângelo, 58 — BARCELOS 

Camilo Rarnos 

(irurgiào-Dentista e forsnacéutico—Doenças 
de boca e dos dentes—Yrotese Dentéria 

Consultório: L. da Porta Nova, 44 1.o 
Residência : C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

1.AuF-411NIDA MEEIRA 
PARTEIRA-ENFERMEIRA 

Partas, Tratamentos e Injec;8es 
Rua da Madalena, lo (Enfrente â Ca-

pela de S. José) 

FARMA~ DE SERVIÇO 

No próxima domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
OLIVEIRA, na Avenida dós Com-
batentes. 
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R Casa das Mobílías 
na , Av. Dr. Oliveira Sala-
zar, 37 a 39 (CAMPO DA 
FEIRA) Barcelos e em Fa-
malicão, R. A. Pinto Bas-
tos, 110, vende Capachos 

com recortes. Basta indicar 

marca e ano do seu carro. 

.Rua Barjona de Freítas, 25 
— Barcelos. 

Ver e falar na mesma di-
recção. 

Portas de ferro 

Vendem-se 4 portas de 
ferro. Falar no Restauran-
te Danúbio, desta cidade. 

FALECIMENTOS 

D. Carolina Amélia fernandes 

Em Barcelinhos, na casa de seu 
sobrinho, o nosso prezado amigo 
Snr. Dr. José da Graça Faria Jú-
nior, faleceu, no sábado à noite a 
Snr.° D. Carolina Amélia Fernan-
des, solteira, de 80 anos de idade. 
A saudosa extinta, era irmã da 

Snr.a D. Maria Gçiilhermina Fer-
nandes, era também tia das Senho-
ras D. Maria Henriqueta, D. Ma-
ria José, D. Maria Alexandrina e 
D. Maria Amélia Fernandes de 
Sousa ( as duas últimas Irmãs Mis-
sionárias de Maria), D. Maria 
Rosa, D. Maria Elvira, D. Maria 
Guïlhermina e D. Maria da Paz 
Graça Faria e D. Maria Antonieta 
Fernandes e dos Srs. Manuel Ma-
ria, José, Augusto e Alvaro Fernan-
des de Sousa e António, Carlos, 
Eduardo e Luís da Graça Faria. 
0 seu funeral,'com grande acom-

panhamento de pessoas de repre-
sentação de Barcelos e Barceli-
nhos, reslizou-se na passada se-
gunda-feira, da Igreja do Senhor 
da Cruz para o cemitério muni-
cipal. 
Incorporaram-se as educandas 

do Recolhimento e Casa de Santa 
Mw ia, Casa dos Rapazes e Bom-
beiros de Barcelinhos. 
Levou a chave do caixão o Se-

nhor Dr. Domingos Luciano de 
Azevedo Figueiredo e constituiu-
-se um único turno, pelos Srs. Ma-
nuel Maria e Alvaro Fernandes de 
Sousa, António Ramos Fontainhas, 
Domingos Faria Fontainhas, José 
Augusto F. Carvdlho e Manuel Vir-
gínio Carvalho. 
A toda a família enlutada as nos-

sas sentidas condolência. 

16 l4 s •i h P[ 
Auto , Cavado 
Com a aquisição de ope-

rários especializados, as ofi-
cinas desta casa executam 
com a máxima garantia, to-
das as reparações de víatu-
ras a gasolina ou óleo, mo-
tores industriais e agrícolas, 
seu encamísamento ou rectl- 

ficação, assim como serviços 
em tõrno de precisão, solda-
duras a electrogénio e octo-
génio, instalações eléctri-
cas, etc.; venda de acessórios, 
óleos, pneus e baterias. 

Esplanada— Barcelos 

Tapetes, passadeira $, carpetes, 

oleados, plásticos e colchoaria 

Vejam V. Ex.ae os preços e 

sortido na 

Casa das mobílias 
na Av. Dr. Oliveira Sala-
zar, 37 a 39 ( Cairtpo do Fei-
ra) Barcelos e em Famali-

cão, R. A. Pinto Bastos, 110. 

Toda a qualidade de óculos 
para qualquer fim prefiram 

a Casa 

fl. UI'íCO SOUCasaux 

Leía e propague 

Jornal de Barcelos 

Entre as publicações de pro-
paganda da doutrina corpora-
tiva nenhuma existe que se 
tornasse tão simpática como o 
«Mensário das Casas do Povo7/. 
Sempre que recebemos um 
número desta magnífica revis-
ta de cultura popular, logo 
nos apressamos a lê-Ia e a 
comunicar ao público as nos-,, 
sas impressões. 
O número referente a Ou-

tubro, que já arquivamos na 
nossa colecção, contém varia-
da leitura de sã formação na-
cionalista. Distingue-se, entre 
o mais, valioso ensaio da au-
toria do Dr. Mário Gonçalves 
Viana sobre A Família Por-
tuguesa. Outros artigos,` 
como os do Dr. Luis Chaves 
e do Dr. José Maria Gaspar, 
demonstram que o nosso ensi-
no primário tem de ser refor-
mado numa base etnográ€ica, 
para o que chamam as aten-
ções do , Governo da Nação. 
A Snr.a D. Adriana Rodrigues, 
educadora familiar, comenta 
o feio vício da maledicência 
nas nossas aldeias, fonte de 
crimes que conviria estan-
car com seyeras medidas de 
repressão pública. Outros ar-
tigos de valor, dedicados a 
assuntos especiais das Casas 
do Povo, completam o suiná-' 
rio deste excelente fascículo. 
Recomendamos a leitura do 

«Mensário das Casas do Povo ,, 
cuja consulta pode ser facul-
tada gratuitamente em todas 
as bibliotecas públicas e nas 
dos organismos corporativos. 

—x--

Bom tempo 
Os últimos dias têm decor-

rido magnífícos, o que muito 
tem alegrado os nossos lavra-
dores, que assim têm podido 
fazer as colheitas sem grandes 
apreensões. 

Se assim continuar por mais 
algum tempo o ano agrícola 
não vai ser tão mau como em 
certa altura se supunha. 

Comprar Móveis sem ver 
os preços da 

Casa dos Mob►lías 
é não querer poupar dínheí-
ro. Faça uma visita aos de-
pósitos na Av. Dr. Oliveira 
Salazar, 37 a 39 ( CAMPO 
DA FEIRA) Barcelos e em 
Famalícão, R. A. Pinto Bas-
tos, 110. 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre) . . 10$00 
Número avulso . . . 1$00 
Estrangeiro ( ano) . . . 60$00 
Ultramar (ano) . 50$00 
Anúncios judiciais— linha  65 
Comunicados e anúncios 

oficiais   1$50 

Anúncios por formato— preços 
convencionais. Linómetro tipo 
corpo S. 

Mandando executar os seus 
trabalhos na 

Tipo9raf ia «V1 o 10» 
é ter a certeza de ser bem 

servido. 
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Fiação Tor•ec!ur,a. 
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ESCRITÓRIO: 

Rua da fábrica, 
TELEFONE 24526 

P01ZY0 

21 
FÁBRICA: 

Avenida Cândido da Cunha 
TELEFONE 8313 

GÁR CEIA PARQUE 
w 

,A•IIiCA,,• a 1!ID1• E EIRV1(,!1 D 

Vende pneus de todas as medidas 

Michr•lin 
Dunlop 

Good Y<2•ar 

SeibE:rling 

EuglE3•ber 

Continental 

U. S. Roya 1 

Kelly 

Firi-tone: 

M^E3C>IR 

layagens, Lubrificações e Acessórios 

Garagem recomendada pelo 

RUTOMóVEL CLUB DE PORTUGAL 

Torne Portugal mais alegre 
PINTANDO COM 

Agente depositário das tintas e vernizes Robbialac 

Casa Coelho Gonçalves 
c BARCELOS 

isUU.,: 1i4{iiii- - - , '.r.Siii'; iiiiiiliì:i ss i fii:x`s3`i ü.. i isi&zii{ iiii iiiis .iaisr.ïiiir .ií•ii 

A&®s Caçadores 

A Ca f ezeira de Barcelos 
Acaba de receber nova re-
messa de Conservas para 
vender aos melhores preços. 

Sardinha — Atum — Ca-
valas— Ovas de Sardinha 
e de Atum—Lulas— Baleia 
— Berbigão — Mexilhão — 
Ameijoas =- Anchovas— La-
gosta — Lampreía—Lebre — 
Coelho — Perdiz — Frango 
— Peru — Borracho — Pato 
—Pombo bravo, etc., etc. 

faca das Mobílias 
DE -----

Manuel do (osla ferreira Teles 

Avisa os seus estimados 
clientes e amigos que não 
abriu novas instalações. 
Continua a receber as or-

dens de V. Ex. 83 na Aveni-
da Dr. Oliveira Salazar, 37 
a 39 ( CAMPO DA FEI-
RA) Barcelos e erro Famali-
cão, R. A. Pinto Bastos, 110. 

CASA 
Vende-se em Barcelos em 

bom local. 

Informa 

Correia á Cardoso 
BARCELOS 

Quereis adquirir loucos ou vidros por pouco dinheiro ? 

Inscrevei-vos desde já nos sorteios semanais 
com bónus que vos oferece a 

'arcelense  
nas suas séries de 2$50, 5$00 e 10$00. 

Esta casa informa os seus numerosos clientes que o nú-
mero premiado nos sorteios das séries acima indicadas 
foi o 78, cujos possuidores tiveram a felicidade de receber 
valores muito superiores por uma ridicularia que está 

acessível a todos. 

Visite a Vidraria Barcelense 
no Largo da Porta Nova, 7 em BARCELOS 

VI.PE^sÏcultores 
Ácidos Cítrico e Tartárico; Metabisulfito de Potássio; Oeno-

tanino « DYEWQOD»; Gelatinas em pó e folhas; Carvão para 
descorar « ACTIBON»; Solução Sulfurosa; Barro Espanhol;; 
Bentonite; Parafinas; Cêbo p:;ra empostigar; Goma Laca; Soda 
em Cristais; Permanganato de Potássio. 

AMIANTOS e CELULOSE—APARELHOS DE LABORATbRIO 

Aos melhores preços na: 

Sociedade de Representações Guipeimar, UO 
R. Rodrígues Sampaio, 135-1.° — PORTO — Telef .. 28093 

1 

I UI 
Visite as novas instalações desta importante 

casa de Calçado, sita na Avenida Dr. Oli-

veira Salazar b- Barcelos 
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fXEMPL05 EDIFICANTES 

Páginas da vida do Rev, Padre truz 
ONTA o Evangelista 
São Lucas chie na 
manhã ímorredoira 
de Pentecostes, os 

Apóstolos saíram do Cená-
culo de Jerusalém, onde se 
encontravam em oração ha-
via dez dias; e dirigiram-se 
aos forasteiros que estavam 
naquela cidade, os quais 
eram habitantes de todos os 
países do Oriente, e lhes 
falaram, explicando-lhes os 
mistérios da Paixão e da 
Ressurreíção de Jesus e con-
vidando-os a converterem-
-se; e suas palavras tiveram 
o dom de ser compreendidas 
por todos eles, apesar de fa-
larem línguas diferentes. 
Semelhante dom foi, tam-

bém, privilégio de alguns 
Santos, que o aproveitaram 
para a conversão ao cris-
tianismo de povos de lín-
guas estranhas. 
De Santo António de Lis-

boa refere-se semelhante 
mercê, manifestada nas suas 
pregações em Itália e Fran-
ça; e até se acrescenta que 
nas praias de Riminí ele 
conseguiu fazer-se ouvir aos 
peixes, que vieram à tona 
das águas do mar. 

,, É que estes extraordiná-
rios « homens de Deus» fa-
lavam a linguagem do Se-
nhor omnipotente, a qual 
não está sujeita às modali-
dades linguísticas do falar 
dos homens. O Espírito de 
Deus penetra no íntimo das 
inteligências humanas, ilu-
mina-as e move-as e conduz 
a vontade do ser humano 
onde Ele quer. 
O piedoso Padre Dr. Cruz 

gozou, também, este dom, 
ao menos algumas vezes. 
Assim se poderá concluir 
em face do caso que vou 
contar. 
Foi em Lourdes aos pés 

da gruta de Massabielle, 
diante do Altar bendito das 
Aparições da B. V. Maria, 
Nossa Senhora, no mês de 
Agosto do ano de 1923 ou 
1924. Encontrava-se lá urna 
Peregrinação portuguesa, 
composta de duas centenas 
de nossos compatriotas. 
Na manhã do 2.° dia dos 

actos piedosos da mesma 
Peregrinação estava a cele-
brar o Santo Sacrifício da 
Missa naquele Altar um dos 
nossos Venerandos Prela-
dos peregrinos com a ássis-
tênciá de toda a Peregri-
nação. 
Eu, que nessa ocasião me 

encontrava em Lourdes, em 
descanso de férias, estava 
junto à Gruta, em frente do 
púlpito, perto da pequena 
sacristia, onde os «Bran-
cardiers» custumam reunir-
-se; e, ao pé de mim, um 
destes, que eu çonhecia de,s-

de há tempo, sabendo muito 
bem que ele ignorava intei-
ramente a língua portu-
guesa. 
No púlpito estava a rezar 

o terço, ern . diálogo com os 
Peregrinos, o Rev. Padre 
Dr. Cruz. A oração ia fer-
vorosa, entremeada de Ja-
culatórias, num crescendo 
de fé e de amor. Clamores 
dos lábios, inspirados pela 
inteligência e vontade, em 
louvor a Deus e à Santíssi-
ma Virgem; gemidos de 
alma, acrisolados no coração 
a transbordar de amor: In-
censo e chamas!... 
Quando o Celebrante ter-

minou o Evangelho, o Re-
verendo Padre Dr. Cruz 
interrompeu o Terço e come-
çou a falar a propósito de 
Nossa Senhora. Está claro, 
aquele extraordinário amor 
que o piedoso homem de 
Deus dedicava à Santíssi-
ma Virgem em breve se ma-
nifestou em palavras profe-
rídas com entusiasmo quase 
ao rubro. O seu rosto es-
tava iluminado, seus olhos 
brilhantes, ora fitando o 
Altar do Sacrifício, ora ,a 
imagem da Virgem das 
Aparições, sua figura vibra-
va intensamente... 

Toda a assembleia estava 
presa e comovida, não sendo 
poucos os que deixavam cair 
lágrima'.. . 
Era um quadro bem to-

cante, e digno daquele lu-
gar abençoado!... 
Um gesto qualquer do 

meu vizinho « Brancardïer» 
atraíu a minha atenção; 
e vi que estava muito como-
vido, olhos embaciados por 
algumas lágrimas, rosto ilu-
minado e um como que tre-
mor no corpo... 
Então, muito admirado 

do que presenciava, falando-
-lhe na sua própria língua, 
disse-lhe mais ou menos 
estas palavras, em voz baixa: 
--A! Diga-me: Se não 

sabe português, como pode. 
compreender?1... aquele 
Sacerdote?!.. . 
—«E verdade; não sei 

português ( respondeu-me 
ele na sua língua); mas 
aquele Sacerdote tocou-me 
no coração!.. . Compreyn-
di, tudo o que estava a prè-
gar. Saberá ele falar fran-
cês»? Quereria falar-lhe. 
—Seguramente... Quase 

todos os portugueses sabem 
francês. 
E o bom « Brancardier» 

seguiu cuidadosamente, 
através das últimas filas dos 
peregrinos, e procurou lu-
gar junto à entrada do púl-
pito como quem aguardava 
o Pregador. E assim era, 
porque, quando o Rev. Pa-
dre Dr. Cruz desceu, lá se. 

(Continuação da página 1) 

renas — coadjuvar o' Sumo 
Pontífice nos seus objectivos 
quer visitando as Casas de 
Deus quer peregrinando até 
Fátima com aquela fé que 
sempre iluminou a alma por-
tuguesa. 
Se o fizermos, agrada-se 

a Deus e cumpre-se um de-
ver para com Sua Santidade 
que nunca se esquece, na sua 
bondade paternal, do povo 
fidelíssimo, como ainda há 
pouco o testemunhou atri-
buindo a < Rosa de Ouro» à 
arquidiocese de Goa. 

Disse então Pio XII ao ben-
zer a preciosa insígnia: 
QA concessão da & Rosa de 
Ouro» a Portugal representa 
não só conhecimento pelo 
passado, mas esperança de 
que a Nação Fidelíssima con-
tinuará a sua vocação missio-
nária ». 
Missionemos, pois, a encí-

clica < Fulgens Corona» para 
que essa -- força  superior à 
força humana» harmonize 
povos desavindos restabele-
cendo uma paz bíblica com-
forme os desejos do Sumo 
Pontífice. 

?residente do Conselho 
Esteve na pretérita semana 

em Braga, onde se encontra-
vam suas pupilas na casa do 
Snr. António Nogueira da Sil-
va, o Senhor Dr. António de 
Oliveira Salazar, ilustre Presi-
dente do Conselho. 

Dr. Alexandre Sá Carneiro 
Mudou a sua residência para 

a cidade de Braga, onde vai 
viver com sua Ex.= Esposa e 
filhinhos, o nosso querido 
amigo e distinto advogado 
barcelense Snr. Dr. Alexandre 
Sá Carneiro. 

flelcão Geral 

para Deputados 
Por um decreto da Presi-

dência da República foi fixa-
do o próximo dia 8 de No-
vembro para a eleição geral 
dos Deputados à Assembleia 
Nacional. 
O prazo para a entrega das 

listas dos Deputados pelos vá-
rios círculos, termina amanhã. 

Buíram os dois pelo peque-
no caminho, atrás da Basí-
lica, que da esplanada 
conduz à Via-Sacra. 

Mons. J. C. Freitas Barros 

• ,sado pth 091$5ÃO Rá C1N1; • 

0 Clero de Barcelos presta, hoje, em 
Macieira, nina significativa homenagem ao 
Arcipreste ' Rev. Padre Francisco Rios Novais 
C`OI notável a acção apostólica no Concelho de Bar-

celos, quer como Pároco de Vila Cova, já como 
Arcipreste do Concelho, do Rev. Padre Francisco 
Ríos Novais. Sacerdote inteligente, zeloso dedi-

cou-se, desde muito cedo, aos problemas das almas e gas-
tou a sua vida num apostolado que está bem patente aos 
olhos de todos. Completa agora cíncíuenta anos de vida 
sacerdotal exemplar— bodas de oíro sacerdotais— e o clero 
de Barcelos que sempre manteve pelo seu Arcipreste a 
maior estima e profunda consideração não quis deixar 
passar esta data sem, duma maneira singela mas expres-
siva, significar ao venerando Sacerdote, a sua satisfação 
e o júbilo por este acontecimento. E assim preparou 
festa que consta de missa e alocução às 10,30 horas na 
Capela da Casa do Rio; sessão de cumprimentos e oferta 
duma preciosa lembrança. 

Para esta homenagem colaboram todos os sacerdotes 
do concelho de Barcelos e a ela se associam os habitantes 
de Macieira. 

Jornal de Barcelos saúda o venerando sacerdote e dese-
ja-lhe muitas felicidades. 

na EncruzíIhada dP 1flundo 
(Continuação da página 1) 

e povos,• o Snr. Engenheiro 
Frederico Lllrich disse: 
«Problema complexo é, 

de facto saber dosear estes 
factores, ( técnica, arte e tra-
dição) aproveitando ao má-
ximo as possibilidades aber-
tas pelos extraordinários 
progressos da ciência de 
construir sem cair na uni-
versalidade das concepções 
que tiraria ao nosso Mun-
do a Beleza que lhe dá a 
variedade dos estilos entre 
os países que o constituem». 
E a terminar o seu dis-

curso, acrescentou: 
«Sou dos que confiam em 

que deste período de pro-
funda revolução na arte de 
edificar há-de sair qualquer 
coisa de muito bom, a mar-
car uma época de progresso 
de todos os campos que não 

tem paralelo na história do 
Mundo ». 

Estas serenas palavras 
mostram que Portugal mar-
ca com brilho a sua presen' 
ça nestas reuniões interna' 
cíonais, atraindo a si, à sua 
maneira de ser e às suas 
ideias, os que de facto se 
consagram ao estudo sério 
dos problemas que estão li' 
gados, duma forma ou dou' 
tra, à existência do homem, 

Vemos, pois, com muito 
prazer que Lisboa, capital 
do Império e centro geográ' 
fico das _ rotas europeias, 
está, também, pelo seu vã' 
lor e condições especiais, 
nas encruzilhadas espírí' 
tuais do Mundo. 

Manuel Araülo 

0 Episcopado de Portagal e a vïoléncia 
do Governo da Poi©nia 
contra o Cardeal-Arcebispo de Varsóvia 

A fúria satânica dos gover-
nos comunistas não pára no 
exercício maléfico das perse-
guições e injustiças. 

Há dias foi detido o Car-
deal-Arcebispo de Varsóvia, 
que, à semelhança do Car-
deal de Budapeste e do Car-
deal-Arcebispo de Zagreb, 
soube responder ao governo 
comunista polaco: non ser-
viam. 
Continua a perseguição 

diabólica à Igreja de Cristo 
e à Sua Hierarquia. 
Em face de tão hedion-

da manifestação perversa, o 
Episcopado Português tomou 

posição e enviou telegramas 
de profunda consternação ao 
Santo Padre, e de protesta 
ao Presidente do Governo 
da Polónia, redigidos nestes 
termos: 

A SUA SANTIDADE PIO XIL 
Cidade do Vaticano 

uês 101114 
parte na dor o  de Vossa sdo sa gSantidade 
cansada pela saerliega violência 
exercida na veneranda pessoa do 
Cardeal-Arcebispo de Varsóvia. 
Protestou Junto do governo po' 

lato em nome dos direitos da Ver, 
dade, da justiça e da Liberdade, 
Com o clero e fiéis reza á Santlss" 
ma Virgem pela Igreja do Silêncio' 
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